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Modelo estatal

É conhecido um dos pontos de re-

sistência à candidatura de José Serra à

presidência da República: sua intimidade

com a política de privatizações no governo

Fernando Henrique. Não apenas tucanos

descontentes, como também entre aliados,

o que se teme é a repetição daquele modelo,

caso o governador paulista chegue lá.

O que tem animado o PSDB é que, no

contraponto, também está em suas fi-

leiras o melhor exemplo brasileiro de

estatização bem sucedida: a Cemig do

governador Aécio Neves (foto). É uma

diferença para ser debatida durante a

campanha eleitoral.
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FALA, LEITOR

CADÊ A BANDA LARGA?

Venho proferir sobre o tema, destacando a importância

do acesso rápido à Internet nos dias atuais e como a

exclusão digital promove atrasos, retardando o

desenvolvimento humano. Cito os exemplos das

melhores universidades do mundo, como o MIT, que

divulgam gratuitamente o vídeo das aulas para quem

quiser. Entretanto, sem banda larga é impraticável assistir

aos vídeos.

Banda larga não significa apenas uma tecnologia

diferente da conexão discada, como muitos pensam, mas

sim velocidade, ou melhor, experiência de navegação. Existe

um errado consenso coletivo de que banda larga é tudo

aquilo que não é conexão discada. Esse conceito não está

totalmente errado, mas também não é de todo correto. É

verdade que tecnologias como o ADSL, cabo e rádio,

permitem conexões de 256kpbs até 8Mbps, sendo que

256kpbs já são suficientes para caracterizar banda larga,

segundo alguns autores, mas aqui em Juiz de Fora, muitas

vezes, nem a isso chegamos com qualidade.

As opções de conexão à internet são muito limitadas em

Juiz de Fora. Poderia citar as poucas operadoras existentes e

todas elas limitadas ao centro da cidade. Tente conseguir

uma internet banda larga nos bairros como Parque Guarani

ou Granjas Bethânia e verá que é impossível! Aliás, moro no

Bairro Granjas Bethânia exatamente em frente à universidade

UNIPAC, que tem um fluxo diário de quase 5 mil alunos, e

existe apenas cobertura de uma única operadora de telefonia

celular. Em contrapartida, dentro do Ceresp existe cobertura

total de todas quatro operadoras de Minas Gerais...

A liberação do padrão 3G que supostamente iria resolver

parte desses entraves está trancada na Câmara dos

Vereadores, fato inédito no Brasil... Quem tem um modem

de conexão via celular entende o que estou falando. Já

tentou assistir a um vídeo do Youtube ou falar pelo Skype

com uma conexão via celular? É impraticável!

Ausência de internet rápida é um dos poucos assuntos

que são unanimidade em todos os segmentos da sociedade

local. Todos perdem com a falta de banda larga. Perde o

cidadão que quer se informar, se comunicar ou se divertir na

rede, perde o estudante que não consegue ter acesso ao

conteúdo que deseja, perde o empresário que deixa de

realizar negócios na Internet e perde o setor público que não

consegue desenvolver políticas eficientes de governo

eletrônico.
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Distrital municipal

Projeto integrante da reforma eleitoral que ador-

mece no Congresso diz respeito à experiência mu-

nicipal que devia ser feita com o voto distrital, que

tantos temem. A proposta é que em municípios com

mais de 200 mil eleitores, como o caso de Juiz de

Fora, os vereadores sejam eleitos em áreas de-

limitadas, com base proporcional nos mesmos ar-

gumentos citados para o caso dos deputados: o

vereador se identificaria melhor com seu bairro ou

distrito, gastaria menos na campanha e seria mais

cobrado pelos eleitores.

É estranho que os vereadores, diretamente in-

teressados, ainda não tenham provocado discussão

sobre tal projeto.

Crime reincidente

Os legisladores precisam examinar com interesse

o fato de que os crimes mais audaciosos têm sido

cometidos por bandidos que saem das grades para

gozarem regalias, mas principalmente os que des-

frutam regime semiaberto.

Os casos mais recentes no Rio, palco da in-

segurança urbana absoluta, são crimes praticados

por ex-policiais ou por bandidos beneficiados.

A campanha

antecipada

O presidente do Supremo Tri-

bunal Federal, Gilmar Mendes,

ainda tem dúvida sobre as in-

tenções eleitorais de Lula e da

ministra Dilma Rousseff... Diz que

é preciso fiscalizar o que já se

tornou óbvio: está ocorrendo an-

tecipação da campanha eleitoral à

presidência da República pelo go-

verno? E adverte: “ninguém pode

impedir o governo de governar,

mas se questiona a transformação

de eventos rotineiros do Executivo

em comícios”.

O ministro Gilmar sugere que,

demonstrado o abuso, “certamen-

te o órgão competente da Justiça

tem que chamar a atenção para

evitar esse tipo de vale-tudo”, e

quer que a Procuradoria-Geral

Eleitoral e o Tribunal Superior Elei-

toral fiscalizem.


